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Desempenho de Belo Horizonte na pandemia 
COVID-19 é destaque em estudo internacional

O Imperial College London comparou o controle da pandemia de Covid-19 em 14 capitais brasileiras e demonstrou que fatores como os in-
vestimentos nos recursos de saúde, otimização da atenção à saúde e a preparação adequada para o enfrentamento à pandemia foram 

essenciais para o desempenho de Belo Horizonte no enfrentamento à doença. O estudo indica que se todas as capitais avaliadas tivessem a 
mesma condução que a capital adotou, cerca de 328 mil mortes teriam sido evitadas no país. Leia tudo na Página 3.
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Pandemia Covid-19

PBH espera completar o esquema vacinal de 225 mil 
jovens contra a Covid-19 na próxima semana

A Prefeitura de Belo 
Horizonte vai antecipar 
a aplicação da segunda 
dose da vacina contra a 
Covid-19 para as pes-
soas de 29, 26, 25, 24, 
22, 21 e 20 anos. A es-
timativa é que cerca de 
225 mil pessoas conclu-
am o esquema vacinal 
na próxima semana. O 
Plano Nacional de Imu-
nizações (PNI) conta, 
atualmente, com qua-
tro vacinas: CoronaVac, 
AstraZeneca, Pfizer e 
Janssen. Desses imu-
nizantes, apenas a da 
Janssen obedece ao es-
quema de dose única.

Por esse motivo, a 

pessoa que se vacinou 
com a primeira dose dos 
demais imunizantes, não 
deve deixar de tomar a 
segunda dose após o 
intervalo recomendado. 
“Até o momento, 59,3% 
das pessoas tomaram a 
segunda dose em Belo 
Horizonte. Quem não 
completa o esquema va-
cinal fica mais vulnerá-
vel à infecção pelo Sar-
s-CoV-2 do que aquela 
que recebeu as duas 
doses. As vacinas estão 
disponíveis, os centros 
de saúde estão prepa-
rados para receber a 
população. Faça a sua 
parte e proteja, além de 

você, quem convive com 
você”, frisa o secretário 
municipal de Saúde, Ja-
ckson Machado Pinto.

Só poderão concluir 
o esquema vacinal as 
pessoas que tenham 
tomado a primeira dose 
há pelo menos 8 sema-
nas. Confira o crono-
grama atualizado de va-
cinação para a próxima 
semana:

Dia 1º/11, segunda-
-feira: segunda dose 
para pessoas de 29 e 
26 anos. É necessário 
levar o cartão de va-
cina, o documento de 
identidade, CPF e com-
provante de residência 
em Belo Horizonte;

Dia 2/11, terça-feira: 
não haverá vacinação;

Dia 3/11, quarta-fei-
ra: segunda dose para 
pessoas de 25 anos. É 
necessário levar o car-
tão de vacina, o docu-
mento de identidade, 
CPF e comprovante de 
residência em Belo Ho-
rizonte;

Dia 4/11, quinta-feira: 
segunda dose para pes-
soas de 24 e 22 anos. 
É necessário levar o 
cartão de vacina, o do-
cumento de identidade, 
CPF e comprovante de 

residência em Belo Ho-
rizonte;

Dia 5/11, sexta-feira: 
segunda dose para pes-
soas de 21 e 20 anos. 
É necessário levar o 
cartão de vacina, o do-
cumento de identidade, 
CPF e comprovante de 
residência em Belo Ho-
rizonte;

Dia 6/11, sábado: 
não haverá vacinação.

O horário de funcio-
namento dos locais de 
vacinação é de segun-
da a sexta-feira das 8h 
às 17h para pontos fi-
xos e extras, e das 8h 
às 16h30 para pontos 
de drive-thru. Há tam-
bém quatro pontos de 
vacinação com horário 
noturno, que funcionam 
de segunda a sexta-fei-
ra. Confira os horários e 
endereços:

- UFMG Campus 
Saúde (Escola de En-
fermagem): avenida 
Professor Alfredo Bale-
na, 190 - Santa Efigênia 
– Funcionamento das 
12h às 20h;

- Faculdade Pitágo-
ras: rua dos Timbiras, 
1.375 - Funcionários – 
Funcionamento das 8h 
às 20h;

- UNA-BH: rua Ai-
morés, 1.451 - Lourdes 
– Funcionamento das 
8h às 20h;

- Faminas-BH: ave-
nida Cristiano Macha-
do, 12.001 - Vila Clóris 
– Funcionamento das 
8h às 20h.

Os públicos elegíveis 
para se vacinar no perí-
odo noturno são exclusi-
vamente os convocados 
para o dia em questão.

As pessoas 
c o n v o c a d a s 
devem se vaci-
nar nos locais 
listados para 
cada grupo e 
sempre checar 
os endereços, 
disponibiliza-
dos no portal 
da Prefeitura, 

antes de se deslocar 
aos pontos de imuniza-
ção. A Secretaria Muni-
cipal de Saúde orienta 
que o usuário se vacine 
no dia da convocação. 
Caso a pessoa se diri-
ja às unidades em data 
posterior, está sujeita a 
enfrentar filas, já que os 
pontos de repescagem 
estão distribuídos em 
uma unidade por regio-
nal e por tipo de vacina.

Ana Reis: estar vacinada com duas doses me deu uma 
boa segurança e com a dose de reforço foi um grande 

alívio. Fiquei muito feliz.

Nirma: estar 
vacinada é 

um alívio. Não 
vejo a hora de 
tomar a dose 

de reforço. Vai 
ser uma grande 

alegria.
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Destaque

Desempenho de Belo Horizonte na pandemia 
é destaque em estudo internacional

O Imperial College 
London comparou o con-
trole da pandemia de 
Covid-19 em 14 capitais 
brasileiras e demonstrou 
que fatores como os in-
vestimentos nos recur-
sos de saúde, otimização 
da atenção à saúde e a 
preparação adequada 
para o enfrentamento à 
pandemia foram essen-
ciais para o desempenho 
de Belo Horizonte no en-
frentamento à doença. 
O estudo indica que se 
todas as capitais avalia-
das tivessem a mesma 
condução que a capital 
adotou, cerca de 328 mil 
mortes teriam sido evita-
das no país.

O município apresen-
tou índices inferiores às 
demais capitais quando 
avaliados os indicadores 
de casos, severidade e 
óbitos por Covid-19. Esta 
avaliação considerou a 
estrutura hospitalar, o 
número de médicos e o 
manejo de pacientes. “É 
um reconhecimento im-
portante. Belo Horizonte 
conta com um sistema 
de saúde robusto e que 
respondeu ao desafio 
da pandemia”, afirma o 
secretário municipal de 
Saúde, Jackson Macha-
do Pinto.

No início de feverei-
ro de 2020, antes de o 
Brasil registrar o primeiro 
caso, a Secretaria Mu-
nicipal de Saúde come-
çou a preparação para 
o enfrentamento à do-
ença. Entre as primeiras 

ações, foram realizadas 
capacitações das equi-
pes de saúde e já inicia-
das articulações com os 
hospitais que atendem 
pelo SUS-BH, para es-
tudos de abertura e de 
remanejamento de leitos 
para atendimento exclu-
sivo a pacientes com Co-
vid-19.

Ao longo de todo ano 
de 2020 e 2021, a Secre-
taria Municipal de Saúde, 
seguindo o monitoramen-
to constante dos indica-
dores da doença no mu-
nicípio, foi implantando e 
ampliando serviços, sem-
pre com recursos huma-
nos, financeiros e equipa-
mentos necessários para 
o devido funcionamento. 
“Além disso, o isolamento 
social, com restrições de 
funcionamento de ser-
viços e de circulação de 
pessoas, adotado pela 
Prefeitura, foi crucial para 
salvarmos vidas”, explica 
Jackson Machado Pinto.

A parceria da Prefei-
tura com os hospitais 
da rede SUS-BH contri-
buiu no mapeamento da 
estrutura existente, da 
possibilidade de oferta 

imediata de leitos espe-
cíficos para a Covid-19 
– considerando a segu-
rança assistencial que o 
manejo destes doentes 
demanda – e a capacida-
de de expansão mensal, 
considerando a abertura 
de leitos novos, possí-
veis obras, equipamen-
tos e recursos humanos. 
“Esta estrutura, inclusi-
ve, foi avaliada no estu-
do do Imperial College, 
de Londres, e foi funda-
mental para obtermos o 
melhor resultado na con-
dução da pandemia em 
comparação com outras 
13 capitais brasileiras”, 
acrescenta o secretário.

Em maio de 2021, 
Belo Horizonte atingiu 
o maior número de lei-
tos exclusivos Covid na 
Rede SUS-BH: 579 leitos 
de UTI e 1.260 de enfer-
maria. Devido à tendên-

cia de queda nas taxas 
de ocupação apresen-
tada, somado ao retor-
no gradual das cirurgias 
eletivas, tem sido feita a 
diminuição gradativa de 
leitos específicos para a 
doença, sempre manten-
do a segurança da popu-
lação.

A estrutura montada 
permanece ativa. O mu-
nicípio conta com quatro 
Centros Especializados 
em Covid-19, sendo que 
o primeiro foi aberto no 
início de março de 2020. 
Juntos, eles já atende-
ram a mais de 86 mil 
pessoas.

“Com o avanço da 
vacinação e queda nas 
taxas de ocupação de 
leitos e da transmissão 
da doença, ampliamos a 
flexibilização da cidade 
e já podemos vislumbrar 
um retorno à vida mais 
parecido com o de an-
tes da pandemia. Entre-
tanto, ainda há pessoas 
sendo infectadas e pre-
cisando de hospitaliza-
ção. Devemos manter 
as medidas preventivas, 
usar máscaras de qua-
lidade, ter responsabi-
lidade nos encontros e 
vacinar”, completa Jack-
son Machado.

Campanha de 
Multivacinação para 

crianças e adolescentes 
será prorrogada em 

Belo Horizonte
A Prefeitura de Belo 

Horizonte, seguindo a 
orientação do Ministério 
da Saúde, irá prorrogar a 
Campanha de Multivacina-
ção até 30 de novembro. A 
mobilização para atualizar 
a caderneta de vacinação 
de crianças e adolescentes 
de 0 a 14 anos teve início 
em 1º de outubro e as apli-
cações estão sendo feitas 
de acordo com a avaliação 
de cada situação vacinal.  

Estão disponíveis para 
o público as vacinas: BCG, 
Rotavírus, Meningocóci-
ca C, Pneumocócica 10, 
Hepatite B, Pentavalente, 
Pólio Inativada, Pólio Oral, 
Meningo C, Febre Amarela, 
Hepatite A, DTP, Varice-
la, Meningocócica ACWY, 
HPV, Tríplice Viral, Dupla 
Adulto, Tríplice Bacteriana 
Adulto e Gripe.

A finalidade da campa-
nha é aumentar as cober-
turas vacinais, reduzindo 
a incidência e contribuindo 
para o controle e erradi-

cação das doenças imu-
nopreveníveis nas crianças 
e adolescentes. É impres-
cindível que os responsá-
veis levem a caderneta de 
vacinação para a conferên-
cia das doses aplicadas e 
atualização, caso necessá-
rio.

Os endereços e horá-
rios de funcionamento das 
unidades para a vacinação 
de crianças e adolescentes 
podem ser verificados no 
portal da Prefeitura. Para 
a entrada nas unidades de 
saúde é obrigatório o uso de 
máscaras, sendo que para 
crianças de até dois anos 
não é necessário o uso do 
acessório de proteção.

Foto: Adão de Souza

Foto: Divulgação/PBH
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Cadastramento Escolar

A prefeitura já divulgou o resultado do cadastramento 
escolar para o Ensino Fundamental e EJA

Os responsáveis e 
candidatos que fizeram 
o cadastro escolar para 
uma vaga na Rede Mu-
nicipal para o Ensino 
Fundamental ou EJA 
2022 poderão acessar 
o resultado através do 
portal da Prefeitura a 
partir da próxima se-
gunda-feira, dia 18.

O resultado do ca-
dastramento indica a 
escola com vagas mais 
próxima, utilizando-se 
como base o endereço 
do candidato. A vaga 
será garantida apenas 
para quem aceitar a 
vaga após acessar o re-

sultado.
Após a visualização 

do resultado, a família 
deve clicar em um link 
para fazer o aceite da 
matrícula. Será possível 
realizar a matrícula até 
29 de outubro.

O cadastro foi feito 
para quem ainda não 
estuda na Rede Muni-
cipal. Os estudantes da 
Rede Municipal ou da 
Rede Parceira de Belo 
Horizonte que irão per-
manecer na mesma es-
cola em 2022 tiveram a 
renovação de matrícula 
automática.

Os próximos resul-

tados serão divulgados 
nas seguintes datas:

* 25/10 - Educação 
Infantil (3 a 5 anos)

* 22/11 - Educação 
Infantil (0 a 2 anos)

Central de 
atendimento

As famílias que pos-
suem dificuldade no 
acesso à internet ou 
que precisam de au-
xílio para acessar o 
resultado do cadastro 
escolar 2022  poderão 
contar com a central 
de atendimento da Se-
cretaria Municipal de 
Educação. Esse aten-

dimento está sendo re-
alizado por telefone de 
segunda a sexta-feira 
das 8h às 12h e de 13h 
às 17h.

Os telefones 
disponíveis para 
atendimento são:

3246-6642;  3277-
9078;  3277-8876;  
32774935;  3277-9901;  
3277-4732;  98646-
3966;   3246-8513; 
98438-0737;  3277-
7654;  984375406;  
3277-7386;  99913-
4469;  3277-7015; 
3277-7441; 99224-
0731; 3277-8895

Saúde & Alimentação

Delicioso e Prático 
Macarrão de Verão!

Ninguém quer 
ficar muito tempo 
na cozinha nos 
feriados ou fins 
de semana, ain-
da mais no verão, 
quando todo mun-
do quer aproveitar 
a estação mais 
quente e festiva 
do ano. Esta re-
ceita é uma ótima 
opção para quem 
quer uma refeição 
prática e deliciosa. Leva 
poucos ingredientes e 
você ainda pode adap-
tá-la ao seu gosto.

Ingredientes
250 gramas de ma-

carrão (de preferência 
fettuccini); 100 gramas 
de presunto cortado 
em cubinhos (pode ser 
substituído por peito de 
peru); 1 xícara de chá 
de brócolis cozido corta-
do em pedaços peque-
nos; 1 xícara de chá de 
creme de ricota; 1 dente 
de alho; 1 xícara de chá 

de leite; Noz-moscada 
a gosto; Sal a gosto; Pi-
menta-do-reino a gosto; 
Salsinha a gosto.

Preparo
Cozinhe o macarrão 

até ficar próximo ao 
ponto de al dente, ou 
seja, cozido mas firme. 
Enquanto a massa co-
zinha, prepare o molho. 
Em uma frigideira, frite o 
alho em azeite de oliva, 
e em seguida adicione o 
presunto, fritando bem. 
Adicione o brócolis e fri-
te mais um pouco. Co-

loque o creme de ricota, 
mexendo bem. Tempe-
re com a noz-moscada, 
o sal e a pimenta-do-
-reino. Adicione o lei-
te, mexa novamente e 
apague o fogo. Coloque 
a massa na frigideira 
onde preparou o molho 
e mexa para que o mo-
lho incorpore em todo o 
macarrão. Por se tratar 
de uma macarronada 
cremosa, o ideal é con-
sumi-la logo após o pre-
paro. E bom apetite!

Fonte: receitasdeminuto.com
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Comemorações

Dia das Crianças teve presentes
Muitas famílias não puderam presentear suas crianças, mas nós fizemos a diferença nesse momento de dificuldades

34 BPM/1° RPM  -  9ª CIA
AÇÃO CÍVICO SOCIAL

CAMPANHA “DOE UM BRINQUEDO E FAÇA UMA CRIANÇA FELIZ”

CAIÇARAS - BOS 2021-048761856-001

BASE CAIÇARA

TEN HEBERTH
SD ROGERS
SGT BIANCA
SD VINÍCIUS

SGT GUIMARÃES
SD AZEVEDO

CB MAXIMILIANO
SD CUNHA
CB ALFIE

CB MEIRELES

HISTÓRICO
Após 2 meses de mobilização social junto a moradores e comerciantes do Setor 

Caiçaras, os integrantes da BCS distribuíram brinquedos doados entre os dias 07/10 
a 12/10, sendo atendida uma creche filantrópica do Bairro Caiçaras, conveniada jun-
to à Prefeitura, mais crianças carentes moradoras do bairro.

Com essa Ação Social foi possível atender 118 crianças, tornando o dia das Crian-
ças mais feliz neste ano!

Os pais/responsáveis autorizaram a divulgação das imagens

9ª Cia/34 BPM cumprindo a Missão de Promover a polícia ostensiva e a preser-
vação da ordem pública, valorizando as pessoas, contribuindo para a garantia de um 
ambiente seguro para se viver, trabalhar e empreender em Minas Gerais.

#34BpmMaisSeguro
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Educação

De quem é a responsabilidade da educação

Rosemeire Reis
Mestre em Educação pela 

Faculdade de Educação/
UFMG. Professora de Educa-
ção Básica do Estado de Mi-
nas Gerais. Atualmente a ser-
viço na Escola de Formação e 
Desenvolvimento Profissional 
de Educadores do Estado de Minas Gerais – Re-
gime Especial de Atividades não Presenciais (RE-
ANP).
Contatos: profrosereis@gmail.com;
rosemeire.ribeiro.costa@educacao.mg.gov.br;
redacaojc@gmail.com

COMUNICADO 
AOS LEITORES

Esta coluna, a partir desta Edição 248, conta 
com a colaboração da Professora Rosemei-

re Reis, que se revela na mensagem a seguir: 
“a convivência nesse tempo de distanciamento, 
com o rompimento das rotinas que sempre foram 
imprescindíveis na nossa concepção de vida, in-
tensificou em nossa sociedade indagações histó-
ricas tal como o que será do futuro das crianças 
e da juventude, especificamente, quais serão os 
rumos da educação. Professora atuando por mui-
tos anos em escolas públicas na nossa própria 
região, tomei-me de coragem para dialogar com 
nossa comunidade acerca do tema: a educação 
escolar. Escolhi e senti o acolhimento da editora 
deste veículo de interação com os moradores do 
bairro e adjacências, o Jornal Caiçaras. A minha 
expectativa, como professora e moradora é a de 
dispor um olhar constituído de experiências para 
um horizonte de esperança que a Escola, a educa-
ção para todos, está e estará sempre no lugar de 
transformadora e propulsora da sociedade.

Sem entrar no mérito 
da educação na perspec-
tiva do dever constitucio-
nal do Estado, a conversa 
entre nós é a da educação 
externa ao espaço da sala 
de aula compulsoriamen-
te continuada em casa. 
No caso particular da rede 
pública, especificamente 
da Rede Estadual de Mi-
nas Gerais, desde o mês 
de março de 2020, ofe-
rece a continuidade dos 
estudos de cada segui-
mento escolar com o for-
necimento de fascículos 
de atividades escolares 
para serem cumpridas em 
casa, durante um período 
determinado, que deve 
ser devolvido na escola.

Não como exclusivida-
de de Minas, de todos os 
lugares do país surgiram 
inúmeros memes: mães 
travestidas de professo-
ras, pelos cabelos com 
a rotina escolar de suas 
crianças instalada em 
casa, em espaço impro-
visado servindo de sala 
de aula. Achamos muita 
graça quando da eclosão 
dessas representações 
que circularam via redes 
sociais. Alguns vídeos, 
com muito senso de hu-
mor, representando pâni-
co, angústia, histerismo, 
desespero de pais tradu-
ziam em pedido de ajuda 
para exercer minimamen-

te o que nunca antes ima-
ginariam exercer.

Repenso novamente: 
de quem é a responsabi-
lidade da educação? Na 
ponta do fio condutor des-
sa engenhosa força de re-
denção do indivíduo e de 
propulsora da conquista 
de um lugar melhor na so-
ciedade, os atores – aluno, 
responsáveis familiares, 
responsáveis pedagógi-
cos- existem meandros 
nos papéis e exercícios 
braçais e mentais que não 
há em nenhum outro en-
genho de ordem social.

A escola, sistema con-
trolado e tutelado pelo 
poder do Estado, não por 
acaso é constituída tal 
como ainda era no século 
XVIII. Consequências da 
Revolução Francesa, a 
escola é o lugar de instruir 
os infantes de modo que 
contribua na organização 

familiar, na nova ordem 
da sociedade cuja base 
passa a ser o direito à pro-
priedade.

Por motivo de força 
maior, a situação epidêmi-
ca na qual estamos sub-
metidos, a escola reabriu 
cicatrizes na sua histórica 
missão de redentora da 
sociedade. A educação 
não pode parar. Ela conti-
nua sendo a mola-mestra 
da perpetuação dos va-
lores que balizam o bom 
funcionamento das insti-
tuições que controlam as 
relações humanas. O que 
torna a ferida aberta é que 
o Estado não contava com 
o que já havia subvertido 
na ordem daqueles que 
da escola dependem, os 
desassistidos das neces-
sidades mais básicas.  Os 
cidadãos visíveis e invisí-
veis já não se mostram tão 
devotos dos saberes que 

seus filhos adquirem para 
se redimirem das precá-
rias assistências. E quem 
poderia fazer a vez da es-
cola, assistindo ao menos 
a execução das tarefas, 
buscando a assistência 
da professora no What-
sApp, fazendo chamada 
de vídeo, participando de 
reuniões via meet com a 
participação de diretora, 
equipe pedagógica, não 
tem recursos de tecno-
logias suficientes. E não 
sabia que seus recursos 
de recepção e encami-
nhamento de mensagens, 
de recados, de conversas, 
de piadas, (muitas vezes 
politicamente incorretas) 
de notícias “noticiosas”, 
de notícias úteis, de servi-
ços e muito mais, seriam 
precários para o proces-
samento da escolarização 
dos filhos.

Nestas condições não 
há culpados pelo que mi-
nimamente tem sido al-
cançado. Ainda não exis-
tem meios que orientam 
a adoção de ferramentas 
que garantam aos apren-
dizes a consolidação da 
sua formação escolar in-
tegral (não restrita à ma-
nuais de tarefas) salvo 
se não esteja presencial-
mente na escola, sob a 
plena tutela do responsá-
vel qualificado pela sua 
formação: a professora.


